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Ordem do dia 

A. R. 
Figura e talento scenicos. 
Scenico malicioso de Molwre e a 

elegancia e o desdem de Dumas 
filho. 

Eni·er91,1, o velho gibêio cdtivo e an
drajoso de D. Cezar, como compõe 
o nú da gmvata pm·a o emphat·ico 
senhor De Rims. 

A. av~ntura galante d'extinctos 
seculos e o doloroso scepticismo con
temporaneo. 

Alguma coisa de F1·ederik Le
maitre, alguma coisa de Coquelin, 
e muito de si proprio. 

Traduzúl,o em Jrancez julgal-o
hiam, antes, um ori9inal,, segundo o 
depoimento de Jane Hadin9. 
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PA.RODIA 

· Tnoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro elo 4 8 H O R AS 

corrim<'nlo, que exi~iam outr'.ora sema
na~ de tratamento com copah1ba, cube
bes, op1aias e inj<'cçõ<'s. Sua efficaria ó 
uni\'Cl's.almentc rer unhccida nas aíiec
çõcs da b<'xiga. na c~·sti1 c cio êólo . no 
catarrho YC~ical. na hcmaturia. 

Cada Capsula tem im p)·rsso com ti nta . '1r\lÕy\ 
pr,,ta o nome ~ 

PA,FtIS, 8, rua VivienneJ e ein todu u Ph.,rmacias , 

Pasta brilhante AMOR 
Para llmpar:toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca E~PA.DA 
P ara limpeza de viqros e espelhos .. ' • 

Garante-se o resultado tanto da pas:a como dos b•iquete~. De· 
positarlos em Portugal: J. B. Ferna ndes & e.• Lis boa - Largo 
de S. Julião, , 5 a 18. ~· venda em rodas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Gra ndes descontos aos revendedores. ' 

· "l.tOf{GI.tlfE,, 
O melhor purificador do ar, Ozonador Automatico, 

Aroma Agradavel 
CYl' ·,,cnda em todas as pharmacias e drogari.is 

STEFFANINA & ESTEVES 
16, 1.0 Rua Nova do Carvalho, 16, 1.0 

LISBOA 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Avjs o .. ~ p n b lieo 

A partir de 5 d~ Abril.de 19?6 e po.r determinação do Ministe
rio das Obras Publicas, nao serao admtmdas a despacho nas esta
cóes da linha de Setil a Vendas Novas, quaesquer remessas de: Pro
Jectels c a rregados ou descarre gados nem de D estroços 
de projecteis. 

Exceptuam se d'esta disposição, comtudo, os t ransportes feitos 
por conta do Mini~terio da Guerra. 

Lisboa, 2i de Março de 1goó. 
O Director Geral da Companhia 

A. Leproux. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Aviso ao publico 

5.• ampliação da. tar ifa e specia l ri.• 8, 
. peque na v e locidade 

DESDE I de março de rgo6 siío incluídos na ctassificacão da 
tarifa especial ' interna n.• 8 do pequena velocidade a corticÍte e a 
marmorin~, correspondendo a qualquer d'ellas a t.• serie, grupo 
5.P, preços- espec,aes A. 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1906. . 
O direcror geral da Companhiar 

A. Lepr,oux 

CAPA. DA PARODIA 
Está ,prompta e á_ disposição dos nossos collecciona

dores a capa para o 6. • 110/ume. 
Em Lisboa vende-se - e.xcl11si11a111e11/e - 11a adminis

tração, rua dos · Mouros, 3í e nas provi11cias em casa 
dos nossos age11tes. 

PREÇO 700 réis 
[P e lo c or r eio, 740 

A a dministra 9ã o encarrega.se de
mandar encadernar o volume pela 

quantía de 240 réis. 

A. D'ABREU A NTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E· OURIVESARIA~ 
SEUPRE XOVIDADES. 

57, e 59. Ruà do Ouro. 57· e 59 .:,. LISBOA 

A BRAZILEIR'A . 
Casa e special de caf~ do B~àzil 

A. TELLES &, e.•. 
Rua G a rrett, 120 (C_h~ado)• 

LISBOA 

H, Ru<1 .Sá da B~nleira 
P OllTO 

Café especial .de MINAS GERAES. 
• B R ~Zl~ ..... ~, 

rorrado. :.,'Oll ,:llUlido. kilo- .mO 
Já chegaram novas remessas de: 

bananaiói A"lacées epa;.;
'"(H.la~, 1>in1cnta eonHu·y e innla:;:ueta, ~·oia
h n d ,.,:f'a rinhn de ISuruby, :f'cn·inha <l' agua. do 
Pur;:'i, a x·ar1tta, tnpioca. etc • 

. Todo o comprador tein direito a to1uar 
u1na c haveua de cat'é gratuitamente. 

Telephone n.• 1:438 

.. 
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..Pallea ... u MXtat-ftlru 
Todo o •rffl•.._. UN sw 
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PA.BODX.A. 

PREÇO AVULSO 40 RtlS 
u ... ..,_ .. pal,lleado • •• 

111Pot•ge e.reme •ol1ille1 Mt dêrt aec · 
Hora d'oeuvre,petits bouchcs i la Tou~ 
luse; Reled , po11,on du jour nuce ncr
mand, ~ucellu ,· Ent-rée,. Contre filets 
Florentrne. Co larea1 Foiu gru de 
Strnborg, ~unch • 1 Imperial; Roti, rn· 
donnuu p1qué uuce perigourlioe, 
Champagne frappe; Legun,« A,pergea 
n~uvelles uuce riche;Entrements, Pou
dtng roya1 aauce abricot. Port •ieux 
Bombe .g ace illusion; Deuuu, Cafê ci 
Hqubrs.• . 
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PÁROD.éA ·~ 
'\. . 

- Essa mulher é bonita ? 
-Não. 
-Não? 
- Não, por que é bella. 
Mas, tratemos !}penas da mulher 

bonita. Attrahe persistentemente, en-
De seis em ~eis mezes, a nossa im- cantadoramente; mas ... attrahe ape-

prensa n'um decalque evide.nte do que nas os imbecis. O numero de mulhe-
fazem jornaes parisienses, noticiam res bonitas que tem por maridos ca-
com espanto (surpreza egual expri- valheiros imbecis, é incalculavel. 
miu dias antes o Matin) que a alguns - Se aquella mulher é bonita, o 
romances de notoriedade fôra interdi- marido é tolo,- isto é quasi uma re-
ta a circulação em paizes mais ou me- gra. E. já um aphorismo. 
nos l1beraes. Assim, as mulheres bellas estando 

Geralmente é a austera e diploma- destinadas a não agradar quasi sem-
tiea Inglaterra quem primeiro lança pre, e as mulheres bonitas a agradar 
o gesto d 'altiva excommunhão, como aos imbecis, a sorte de umas e a sor-

. 
'•. 

as homenagens, O noss~ amigo COO· 
cluiu ; 

- Comprehendo por fim porque é 
que na America a mulher bella não 
attrahe apaixonados, e porque a mu
lher bomta só interessa os imbecis. 

... ? 
- Porque na America as mulheres 

são, na sua generalidade, varonilmen
te feias . . . 

JOÃO R1,SON HO. 

28 DIAS DE ANTONIA 
geralmente são victimas esses roman- te das outras é digna de lastima. 
ces de perversidade e d'adulterio que Donde quer .. conçluir o americano Estão-se dando ca,;os engraçadissi-
a França tei:ita exportar prodigamente austero que rias mulheres apenas ex-is- mos por esse paíz fóra·, graças a Deus! 
com a ptd,l'ocaç"ão da sua arte virili- te de v_erdadeirame11tf util a força de ,. Só nos falta a musica de Olhmbach, 
sadMã.. • · ··· .., ' ' . • caracter e. a forca iiitellectual. que bem merecíamos, tanto ou mais · 

Agora,. 'pqr ,exemplo, foi. a livre · J\llas, por que é ~ntão que os roman- que ·esse famosO'gran--ducado de· Ge-
Amerii:a-quem_prohibíu a circulação .::, eis.tas apresen~am as, suas h~çoinas rolstein de alegrissima memori!). . 
da obrà de, Balzac, de George Sand, . como-.figuras resplandecept~s e. ,de AJora, em Fanlióes, se~undo r~mos 
'de E>audet<·e-d:outro~- • • · -- ... excepcional bellez-e.,? ·• . , .. ,. • .. no J.Jia,:io de AAJt1cias,-apresentou-se 

A imprensa portugueza deu ~ no- : ·E' ajnda Faguet quem_pol-o explica:· na Carrtara M1.1nicipal (então em Fa-
ticia, e, como de costume, excla..AÓu: : .- P.or um preconce1to htte'rano, e nhões tambem ha d'isto ?) uma rapa-
- Parece impossível ! . esse preconceito lítterarjo é auces- riga da freguezia de Bucellas, de 

:Mas proc~ra~,~i:azóes do ou-.-. ~ tr:alA)ata dos· -tempos ,em qu.e a mu-~ t--.nóme Antonia, que foi recenseada 
sado cornrnêtimento 3'7brkee, . . Jher era uma esçrava, um obiecto de com o nome de Antomo. 

Sefiá pela immorafidadi que alguns luxo; disp,utavavam-na e possuíam-na . :~- A referida supplicante d~clarou 
d'aquelles livros exJ?«rimia ? pela sua belleza e pela sua graça. não estar pelos aiustes e que não ia 

Não. . Nos poemas antigos ha a apctlieose para a tropa lá por causa de uma 
-Ror pr9pagat· ideias falsas? perpetua da ~elleza. p 'ahi o h~b\to. ri:são que ella. sab_ia e nós. tambem, 

· Poi; iss<!l apenas., . A htterarura e essencialmente uruta- nao por expenenc1a propna, gracas 
. ,E ·o.censor americano defende-se : da e tradicci_onalista. Mas, desde que a Deus, mas por exclusão de part~s. 

• -'- .«As obras. referidas são conde- a mulhC";r deixou de ser escrava para Grandé pasmo das auctoridades 
mnaveis pelas.:falsas ideias que coo- ser uma socia, o seu valor-beileza respectivas e scenas encantadoras de 
teem. Pretendem insinuar que a bel- inferiorisou-se muito ao seu valor- vaudeville que fariam crescer agua 
leza phisica é um coefficiente ( de exi- caracter. A este· facto não prestaram na bocca ao sr. Mars dos 28 dias de 
to) milito mais importante que -a in- attenção os romancistas classico~. A Clarinha. 
tellig~ncía ,01,1 o ~arl!cter. E, com ef- realidade nas suas mã~s era chime- Refere ainda o !)iario de Noticias 
feito, o. sue.cesso ou a felecidade das rica, e portanto aos escnptores actua- que o mterroiatono das testemunhas 
heroínas.· d'e_~ses romances é, devido es é natural exigir-lhes qúe observem foi engraçad1ssimo, pois eram todos 
quasi . unicamente aos seus encantos a vida como ella verdadeiramente é. homens. 
exteriêres e não á~ suas qúalidades Ma5 n'isto está precisamente o Perguntados sobre se sabiam se 
roorae"s. Isto é falso, e, ~palhar tal erro - a mulher é ainda hoje a escra- ella era mulher: oo homem, diziam 
erro seria uma má acçã<.,.it va. Escrava dos nossos habitos, da todos que sabiam que ella era mulher, 

Emílio Faguet, da Academia fran- nossa vontade, dos nossos maus-hu- por a terem visto andar de $aias e 
ceza, declarou que as razões expos- mores, das nossas prepotencias. Pos- que mais nada podiam adiantar. 
tas eram acceitaveis, porque 11~0 e1:a suin.~ol-a, não só no sentido barbaro Es:a resposta só de homens de 
pela bell~za que as mu~heres .ma1.s e ammal d_a palavra., mas na accepção Fanhoes. . 
t_numpha, :lm. A belleza e uma mutJ- moral. Nao somos apenàs os admi- Vá, vá_, que os da Moita podem 
ltdade,, accen~uava: . nist radores ou os . tutores dos seus lavrar dois ten~os. 

- E. pela mte-Jhgen_c1a e por Qma · bens, somos os senhóres de todos-os Agora o ~a~s . engraç~do· d~·caso, 
:uystenosa força de caracter que as seus impetos que podemos contrariar que é .uma Jud1cwsa dehberaçao das 
mulheres conseguem . . . encontrar 011 annular . somos não como Faauet auctondades : 
um marido, ou um companheiro, e que insinua, sodios, ma~ patrões. t.fa~da
conseguem con~erval-os a ambos- mos despoticamente,arbitrariamente. 
cla~a o_ ~cade~1co Faguet_ do alto da A mulher btlla ha-~e s~r sempre 
sua mdestructn·el reputaçaq. a mulher deseia<la. O mstmcto alvo-

E, o exami,ur de Farwest repli- rece primeiro n'uma figura juvenil e 
cando: . , . de provocante belleza do que n'uma 

'"':' 1-ta a mulher bella _e •a mulher 0utra em ·que do seu sexo possue ape
bon!ta. A belleza afasta e repudia os nas a desconfiança e a timidez. 
apaixonados. O amador da belleza, E, como referfrsemos estes factos 
da verdadeira belleza, é rar6. E por a um delicioso espírito de ironista, 
que ? Por que a belle,za .conn--aria o que, como nós, quedou surprezo ante 
poder ser-se bonita. Ha até <µ.1em di- a estranha dissertacão do censor ame-
ga: _ricano a quem FagL1et prestava todas 

«Por fim resolveu-se que continuas
se a ser mulher e foi mandada em 
paz.» 

: Esta·- de · resolver que a mulher 
continuasse a sêr mulher, tambem 
só em Fanhóes ! , 

V amos, vamo~, os da Moita podem 
lavrar quatro tentos á vontade! 

.. 



ARTE DltUIATICA 
E ARTES CORRELATIVAS ; . 

Um dos ultim~ actos · d'aquellc 
píttoresco ministro que foi o fomoso 
Eduardo José Coelho, brigão brigan
tino em briga com a imprensa e com 
toda a gente que o achava unico, 
sem favor, foi nomear membro do 
conselho de Arte Dramatica .o joven 
escriptor Henrique de Mendonça que, 
diga-se de passagem e sem favor, é 
rapaz de merecim.ento comprovado e 
pessoa bem intencionada-mas pou
co dramat1ca. 

D'ahi, succedeu que a nomeação 
foi muito comica, até para o excel
lente moco a cujos verdes annos pode 
ser no e1Ítanto perdoada a veleidade 
de querer ser conselheiro d'essa vene
randa matrona que é a Arte Drama
tica, a mais sabida de!wergonhada de 
Portugal e Algarves, sem desfazer 
em quem e5tá presente. 

\\\lllií;; 
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Ao fondo das costas ainda qnente 
do fallecido ministro amarramos mais 
esta lata e ao desolado mancebo, cujo 
coração foi alanceado por tão dolo
rosa non:ieação, apresentamos as nos
sos senur.1entos, com aguella como
ção natural que se sente ao ter de 
fallar a uma excellente e lucida res
soa que, por effeito de fraquezas 
aliás perdo;i.veis, está fazendo uma 
linda figura d'urso. 

PARODL<\... 

Logar selecto de um seminarista 
que escreve contos para os jornaes 
profanos nas horas vagas O homem 
refere-se ·á alma de uma senhora : 

«Era um vaso d'ouro e prata d 'on
de sabiam os mais bellos e suaves 
perfumes até junto do Throno do 
Altíssimo.» 

-Que 
prégo ! 

T elegrarnma do Porto para o 
Jor11al do Commercio: 

«Deu entrada na cadeia o operario 
Arthur Rodrigue~, que, em Massarel
los, t~ntou matar á facada uma mu
·lher, _que se recusou a casar com o 
criminoso.» 

Só com a forca ! 
Que elle t'!ntasse matar a mulhér 

porqu~ ella quizcsse ;.asar com elle, 
entendia-se. Era em legitima defeza. 
Mas porque ella 11ão qu1z? ... 

Qual forca ! Só espostejado '. 

CARTAS DE AMOR 
Referindo-se ao recente appareci

menro de um livro do illustre escri
otor sr. dr. Teixeira de Queiroz, diz 
um jornal: 

«O ultimo livro do sr. Teixeira de 
Sousa ... » 

Está trenado a fallar do Teixeira 
de Sousa-e prompto ! Até lhe attri
bue a paternidade das Cartas de 
Amor. Como se Teixeira de Sousa 
pudesse t«r amor a alguem ou algu, 
ma coisa que não seja a pasta de mi
nistro; como se o Teixeira de Sousa 

8 

.:1-:1 materia de cartas fosse alem dos 
rasgões na carta constitucional:.. 

Isto chamou a nossa attençao so
bre o livro de que se trata. Lemol-o. 

A elle pertence este trecho que 
muito respeitosamente transcreve
r>1os: 

«Eu julgo ter deixado alguma coi
sa da minha alma na sua alma ; por 
isso affirmo que pensará em mim. 
Seria gr~ta a l'?pressão que lhe ?ei
xei? Sena de irreroed1avel anth1pa
thia ? ! Ah ! que, se o fôr, nunca a in
justiça se manifestou com maior cruel
dade, porque este amor que lhe con
sagro não tem tquivalentt» 

~~~~y 
(j ,,.~--~ ~ ~ 

1 ·~ 
1·~ .. . .i,-';·, l ~ 

'.~ \ ,,,,, ~ ~~-· 

~~1""!!''"1,, ~ :... . ~. ~ 
Não é do Teixeira de Sousa mas 

parece do Hintze ao João Franco. 

«A Suissa é um paiz que não receia 
confronto· com as potencias de maior 
actividade industrial.» 

Que falta de patriotismo ! Escreve· 
se isto n'um paiz em que a industria 
é exercida pelos mais reputados ca-
1:alheiros . . 



A VOLTA D'ALGECIRAS 

AS POTENCIAS - Uff ! que massada ! 



A FUSAO 1·ucIANO FRANCO 

Uma voz -Oh! sympathico, a3sobe ...... . . . . ... ...... .... . .. .. . ....... ... . 
1.0 tra nseunte-Mas que pouca vergonha! 
2.0 transeunte - Então, meu caro? Necessidades. Necessidaàes ... 
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P.AROD.!A 

BELLAS AR.TES 
EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE .Sl,LVA PORTO 

' 



'MONOS,, Ridiculos portuguezes 
(por Alvaro) 

PIANISTA ARTE NOVA 

PARODIA 

ilLTO FRENTE '? 
(cllos caricalurislas novos) 

Ter-se-ha observado que Portugal é o paiz dos caricaturistas? 
N'outro tempo- aureo tempo !-a caricatura era o privilegio de alguns. 

Hoje não é este ou aquelle. E' meio mundo, e não publicam já caricaturas 
só os jo.:naes de caricaturas. Publicam-nas todos os jornaes. 

Evidentemente nós incubavamos vocações de caricaturistas que só tarde 
vieram á luz com a abundancia e o esplendor que é facil verificar na nossa 
imprensa. 

Foi em virtude d'estas reflexões que decidimos- fazer alguma cousa mais 
do que saúdar· o advento d'esses nossos numerosos confrades, e dizemos al
guma cousa mais porque decidimos tambem abrir-lhes ao mesmo tempo os 
bracos e as columnas da Parodia. 

'O nosso semana.rio será' feliz de receber e publicar todas as composições 
de caricaturas que lhe sejam enviadas e que não computem attentado evi
dente á moral e aos costumes. E' este, cremos, um -excellente estimulo á 
capacidade dos nossos novos caricaturistas que d'esta fórmaencon tram a 
primeira nova rem1.meração a que aspiram todos os que começam : - a da 
publicidade. 

• 
Os desenhos dos noveis can,;aturistas deverão ser entregues na redac-

5:ão <;!'este jornal até ás 3.0
• feiras de manhã, para poderem ser pablicados 

nq nu'me10 .correspondente a essa semana. Esses desenhos deverão ter a ai-
tuia de· m~if pagina e a largura de duas columnas. , • 

. · .,:} MENAGE BUR.GUE.Z 
·.~ 

VICTIMA DO AUTO!JODILISMO 

(por A1evedo) 

-Fui. Receitou-me diversas drogas 
e recommendou-me que não comesse 
durante as refeições. 

BQ~ l'.DEI~ 
(por Guilherme, 

Deixem-se de canti0 

Não ha nada melhor para se ir be111 
acompanhado p~ra casa do que uma 
boa pinga. 
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'" ... .A.LL ELUI . 
l!IAV180 AI 

AOS F'U . MADO 
--~- RESI! 

A •OVA MARCA DE CHARUTOS ! 



AGUA 'DE IIBZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex
traordinarla e de uma 
pureza indlscuUvel, 
eoglll;'rafada debaixo 
ue todos os preceitos 
Indicados pela Sclen• 
ela. 
.ls garrafas e as ro

lhas usadas no en
g arr a f amen to da 
Agua de Meza 

Sameiro 
São sempre esterilisadas 
l: já conhecida pelas 

auas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es
trangeiros e nas 
oolo nias portu• 
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 

estabeleoimen- ' 
tos. importantes 
de Portugal 

Prtçwde mda.a nWho 
Cada garrafa de 1fi litro.. . . . . . . . . . 80 rs. 

• • • 1/ 4 litro. . . . . . . . . . . 5o rs. 
Deposito gerai no Porto : 

. C. Coverley & C.ª 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegrapbico-COVERLEY 
T elep bone a .• • 8 

.lm Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
Telephone n.• ól 2 

End&reço telegraphico - llllSSIL V .l 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
A'l'l80 AO l'l:ULI CO 

Transporte de bagagens em transito, 
entre Lisboa-Oaes e Ltsboa-R,c,cto 

·\tart1r de 29 do cor1·tnte e par-1 facil irnr :i reexpe· 

~~~~o sc:~i~;'!ª~!~! ~h:f1ªr~:.~:i~1,~~:taf:1~;~ªe:;;7!!:~ 
fi:~~~~!~c:~~~n~~~.1~P~~~~~tºr~:,~'l~fi~:l:!1d:efl:;: 
infecção e a estação do c.aminho de for ro em lisboa•.Ro• 
cio, onde as bagagens ficarão depositadas, sem ter sof. 
frido \·erificaçáo mas em poder e sob responsabilidllde 
dJ Alfandega, atê ao momento de ser reclamada a sua 
..icfinitiva ree~pedição para quaJqu.:-r pomo scn·1dop~lns 
hnlms fcrro,\'1arias extrange1ras com as qu,es t:Sl~t Com• 
pauhia tenha serviço combmado. 

;\a occ:1i-iáo de fazerem o despacho de reexpedição, 
de\·~rão os pasi-a~ciro:s satis.fazer na estação de L1s~oa
Rocio. a sobrcta:-:a corre~e:ondc.nte ao trajecto desde 
Lisboa-Caes, que é de 18 reis por cada fracção indjvisi. 
YCI de 10 kilogrammas (peso Lruto), subjeit~ ao mioimo 
de 300 n!is por expedição. 

Lisboa, 28 de Março dl' 1()06. 
O Otrector Geral da Companhia 

cll. Leproux 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- DO -

ERA Z I L 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo de Camões, :1.1, t.0 

LISBOA 
Darec,orJa. 

Presidente: Conselheiro Julio Mar 
ques de Vilhena. . 

Director consultor: Co11selhe1ro 
D,·. Luiz G011{ªlf...ª dos Reis 'Torffal. 

Director Medico: vr. Henrique Jar
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. de Pinho e Silva. 
1•cçnm pro.-pecc.o,i e tnfletlu• de 1wemloa 

l 

PAROD:CA. 

~ 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 
:CT:CN"ERA.RIO 

Lisboa ..... .. Part.1 1 7 1 22 Moçambique.-Part.1 9 1 
Madeira.. .. . . . . . . . - 9 - Beira . . . . .. . . . .. · 111/12 
S. Vicente . . . . . . . . - 13 - Lourenço Marques.114/16 
S .. Thiago.. ...... . - 14/15 28/29 Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Prmc1pe . . . . . . . . . . - 23/24 7 Benguella . . . . . . . . . - 9/10125/26 
S. Thomé. . . . . . . . . 13/14 25/27 8/10 Novo Redondo . . . . - 11 27 
Landana .. . . . . . . . . 29 Loan~a ........... 26/27! 12/13 28/29 
Cabinda . . . . . . . . . . 30 12 Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 30 
St.• Ant.0 do Zaire. 13 Ambrizette ... . .... . - 15 1 
Ambrizette...... . . 1 14 St.0 Ant.• do Zaire. - 2 
Ambriz . . . . . . . . . . . 1 

1 
15 Cabinda . . . . . . . . . . - 16 8 

Loanda ..... . ..... 17/ 18• 2/3

1
16/17 Landana .. . . . . . . . . - 17 

• Novo Redondo.... - : 4 18 S. Thomé ......... 30/1 19/21

1

5/7 
Benguella. . ... . . . . . - j 6 20 Príncipe . . .. . . . . .. 22 8 
Mcssamedes....... - 7/8 21/22 S. Tb1ago......... 30 17 
Bahia dos Tigres . . . - 23 S. Vicente . . . . . . . . - 18 
Porto Alexandre .. 

1 
- - 23 Madeira . . . . . . . . . . 22 

Lourenço Marquet ·,21$/2 Lisboa ..... . Cheg. 13 6 24 
Beira ............ 4/5 -
Moçambique -Cheg. 7 

VÃPORES : Ambaca -Cazengo - Cabo Verde -Angola- Ben
guella - Zaire- Malange - Portugal-Afrlca- L oanda- Bissau
B ofama- Zambezla-Prlnclpe-Mlndello-Guiné e Lusltanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante O. Henrique. ~ 

~ Séde da Empreza: RUA D'EL-REI , 86 = LISB0A ~ 

·~-~--""'·~~.~ ~~ 
1 1 

. 
Compagnie des Messageries Maritimes 

• I 

PAOUEBOTS POSTE FRAMÇAIS 

LINHA TRANSA T LANTICA 1 A 1 
Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e lt-
Buenos-Ayres CHILJ, commandante Qliver, que Sf espera de 

Bordeaux em 16 de abril. 

Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos·Ayres 
AMAZONE, commandante Lidin, que se espera de Bordeaux 

em 3o de abril. 
- d' . SAIRÃO os paquetes: -~ Para Bordeanx, em 1reitnra MAGELLAN, commandante Du-
- e puy Tromy, que se espera do Brazil em 19 de abril. 

CORDILLERE, commandante Richard, que se espera do Bra- , •·
zil em 2 de maio. 

"' .. : ,, . 

,...===~'-"==c=?' ... 
!i'ara pa11agena de todaa aa claasea, carga e quaesquer in

formafôea, trata-se na agencia da companhia, rua :Jlurea, J2. 
!i'ara paaaage11s de J. ª claaae trata-se tambem oom os ars. 

• ()rey :Jl11tunea & C.ª, !i'rafa doa !ll,emolarea, 4, 1.0 - ()s agel/tea, 
Sociedade 9orladea, rua :Jlurea, J2. 

t t 1., 
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